
Aula 22 3 A Prática Profissional do 
Assistente Social: Parte 2
Bem-vindo(a) à Aula 22 do nosso Curso de Questão Social e Desigualdades! Se você chegou até aqui, é porque 
aprofundar seu conhecimento sobre a atuação profissional do assistente social é uma prioridade, seja para 
enriquecer sua formação universitária ou para se preparar para os desafios de um concurso público. Sabemos que 
o dia a dia é corrido, mas a dedicação em aprender sobre um tema tão vital para a sociedade é um investimento 
que sempre vale a pena.

Nesta aula, vamos mergulhar na Parte 2 da prática profissional do assistente social, explorando campos de 
atuação que são pilares para a garantia de direitos e o enfrentamento das desigualdades. Não se trata apenas de 
teoria, mas de compreender como a intervenção profissional se materializa em cenários complexos e dinâmicos, 
impactando diretamente a vida das pessoas. Nosso objetivo é que, ao final desta jornada, você seja capaz de 
identificar as particularidades da atuação do assistente social em diferentes políticas públicas e no campo 
sociojurídico, além de refletir sobre os desafios que moldam o futuro da profissão.

Imagine que a prática do assistente social é como um mapa complexo, cheio de estradas e caminhos que se 
cruzam. Na Aula 21, começamos a desvendar algumas dessas rotas. Agora, vamos explorar novas paisagens: as 
políticas de Saúde e Educação, e o intrincado campo sociojurídico. Você verá como a atuação profissional nesses 
espaços é crucial para a efetivação dos direitos sociais e para a construção de uma sociedade mais justa. Prepare-
se para conectar a teoria à realidade, entendendo o impacto direto do trabalho do assistente social no cotidiano de 
milhões de brasileiros.



O Assistente Social na Saúde: Cuidando de 
Vidas e Direitos
A saúde é um direito fundamental, garantido pela Constituição de 
1988, e o Sistema Único de Saúde (SUS) é um dos maiores e mais 
complexos sistemas públicos de saúde do mundo. No entanto, a 
realidade brasileira ainda apresenta enormes desafios, como a 
desigualdade no acesso a serviços, a precarização de algumas 
unidades e a necessidade de um olhar integral para o indivíduo, 
que vá além da doença e contemple suas condições sociais. É 
nesse cenário que a figura do assistente social se torna 
indispensável.

Pense na saúde não apenas como a ausência de doença, mas 
como um estado de completo bem-estar físico, mental e social. 
Muitas vezes, a enfermidade é apenas a ponta do iceberg de 
problemas sociais mais profundos: falta de moradia, desemprego, 
violência doméstica, dificuldades de acesso a medicamentos ou 
tratamentos. O assistente social atua como uma ponte, 
conectando o paciente e sua família aos recursos sociais e direitos 
que podem impactar diretamente sua recuperação e qualidade de 
vida.

A inserção do assistente social nas políticas de saúde é um reflexo da compreensão de que a saúde é um 
fenômeno social. Não basta tratar a doença; é preciso entender o contexto em que ela se manifesta e como as 
condições de vida influenciam o processo saúde-doença. Por exemplo, um paciente com uma doença crônica 
pode ter dificuldades em seguir o tratamento por não ter condições de comprar os medicamentos ou por não 
conseguir se deslocar até a unidade de saúde. O assistente social entra em cena para identificar essas barreiras e 
buscar soluções.

Acolhimento 
Humanizado
Primeiro contato com pacientes 
e famílias, oferecendo escuta 
qualificada e orientação sobre 
direitos

Articulação de Rede
Conexão entre diferentes 
serviços de saúde e outras 
políticas públicas para cuidado 
integral

Defesa de Direitos
Garantia de acesso a 
tratamentos, medicamentos e 
benefícios previdenciários



Dimensões da Atuação em Saúde
A atuação do assistente social na saúde abrange diversas frentes, desde o acolhimento inicial até o planejamento 
da alta hospitalar e o acompanhamento pós-tratamento. Em hospitais, por exemplo, o profissional pode atuar no 
suporte a famílias em situações de luto, na orientação sobre direitos previdenciários e assistenciais, ou na 
mediação de conflitos entre equipe e pacientes. Ele é o elo que garante que a dimensão social da saúde seja 
considerada em todas as etapas do cuidado.

"Imagine que uma família chega ao hospital com uma criança gravemente enferma. Além da preocupação com 
o tratamento médico, essa família pode estar enfrentando dificuldades financeiras, não ter onde ficar na cidade, 
ou precisar de apoio psicológico. O assistente social é quem vai acolher essa família, identificar suas 
necessidades sociais, orientar sobre benefícios como o auxílio-doença ou o Benefício de Prestação Continuada 
(BPC), e encaminhá-los para a rede de apoio socioassistencial, garantindo que o cuidado seja integral."

A prática profissional na saúde também se estende para as Unidades Básicas de Saúde (UBS), onde o foco é a 
promoção da saúde e a prevenção de doenças. Aqui, o assistente social pode desenvolver ações educativas em 
grupo, como palestras sobre planejamento familiar ou direitos da pessoa idosa, e atuar na identificação de 
vulnerabilidades sociais que possam impactar a saúde da comunidade. É um trabalho de base, que busca 
fortalecer os laços comunitários e empoderar os indivíduos para que sejam protagonistas de sua própria saúde.

01

Acolhimento e Triagem Social
Identificação das necessidades sociais dos usuários e 
suas famílias

02

Estudo Social
Análise aprofundada das condições socioeconômicas e 
familiares

03

Articulação Intersetorial
Conexão com outros serviços e políticas públicas

04

Acompanhamento
Monitoramento da evolução do caso e efetivação dos 
encaminhamentos



Desafios e Intersetorialidade na Saúde
Os desafios na atuação em saúde são muitos. A alta demanda, a escassez de recursos, a burocracia e a 
complexidade dos casos exigem do assistente social uma capacidade de resiliência e criatividade. Além disso, a 
necessidade de articulação intersetorial é constante, pois muitas das soluções para os problemas de saúde não 
estão apenas dentro do sistema de saúde, mas dependem da interface com a assistência social, educação, 
habitação e outras áreas.

Um exemplo prático dessa intersetorialidade ocorre quando um assistente social em uma UBS identifica que um 
idoso acamado não tem condições de higiene adequadas em casa. O problema não é apenas de saúde, mas de 
moradia e assistência. O profissional, então, articula com a equipe de saúde para o cuidado domiciliar, com a 
assistência social para possível benefício ou serviço de cuidador, e, se necessário, com a habitação. Essa 
articulação é vital para um cuidado completo e eficaz.

A atuação do assistente social na saúde é, portanto, um pilar para a efetivação do direito à saúde como um direito 
social amplo, que considera as condições de vida e as necessidades de cada indivíduo. É um trabalho que exige 
sensibilidade, conhecimento técnico-científico e uma profunda compreensão da Questão Social em suas múltiplas 
manifestações.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Acolhimento Primeiro contato, escuta 
qualificada

Princípios do SUS, ética 
profissional

Receber família em 
emergência, ouvir suas 
angústias

Articulação de Rede Conexão entre serviços 
e políticas

Intersetorialidade, 
integralidade do 
cuidado

Encaminhar paciente 
para CRAS

Educação em Saúde Promoção de 
conhecimento e 
autonomia

Prevenção de doenças, 
empoderamento

Realizar grupo com 
gestantes sobre direitos

Defesa de Direitos Garantia de acesso a 
benefícios e serviços

Legislação social, ética 
profissional

Orientar sobre 
medicamentos de alto 
custo



O Assistente Social na Educação: 
Promovendo Inclusão e Permanência
Assim como a saúde, a educação é um direito social fundamental e um pilar para o desenvolvimento humano e 
social. No Brasil, apesar dos avanços, ainda enfrentamos desafios significativos, como a evasão escolar, a inclusão 
de alunos com deficiência, a violência no ambiente escolar e as desigualdades de acesso e permanência que 
afetam, sobretudo, estudantes em situação de vulnerabilidade social. É nesse contexto complexo que o assistente 
social se insere, buscando garantir que a escola seja um espaço de oportunidades para todos.

"Imagine a escola como um jardim. Para que todas as plantas cresçam saudáveis e floresçam, não basta 
apenas regar; é preciso garantir que o solo seja fértil, que haja luz suficiente, que pragas sejam controladas e 
que cada planta receba o cuidado específico de que precisa. No ambiente escolar, o assistente social é como o 
jardineiro que olha para além da sala de aula, identificando as condições sociais que podem impedir um aluno 
de 'florescer' academicamente e socialmente."

A presença do assistente social nas instituições de ensino, desde a educação básica até o ensino superior, reflete 
a compreensão de que o processo de ensino-aprendizagem é influenciado por fatores sociais, econômicos e 
culturais. Um aluno que vive em situação de insegurança alimentar, que sofre violência em casa ou que precisa 
trabalhar para ajudar a família, terá sua capacidade de aprendizado e sua permanência na escola diretamente 
afetadas. O profissional de Serviço Social atua para identificar e intervir nessas situações, buscando soluções que 
garantam o direito à educação.

Permanência Escolar
Identificação e intervenção 
nos fatores que levam à 
evasão, articulando com 
programas sociais e apoio 
familiar

Inclusão
Garantia de acesso e 
participação de alunos com 
deficiência, migrantes e 
outras populações 
vulneráveis

Família-Escola
Fortalecimento da parceria 
entre família e escola para 
o desenvolvimento integral 
do aluno



Estratégias de Intervenção na Educação
A atuação do assistente social na educação é multifacetada. Ele pode trabalhar na prevenção e combate à evasão 
escolar, identificando os motivos que levam os alunos a abandonar os estudos e buscando estratégias para seu 
retorno e permanência. Isso pode envolver desde a articulação com programas de transferência de renda, como o 
Bolsa Família (agora parte do Bolsa Atleta e outros programas), até o apoio psicossocial para o aluno e sua família.

"Pense em um adolescente que começa a faltar às 
aulas com frequência. A escola pode inicialmente 
pensar em indisciplina, mas o assistente social, ao 
investigar, descobre que a família do aluno está 
passando por dificuldades financeiras extremas e ele 
precisa trabalhar. O profissional, então, não apenas 
conversa com o aluno e a família, mas os orienta sobre 
programas sociais, busca apoio na rede de proteção e 
articula com a escola para flexibilizar a rotina, se 
possível, sempre visando a permanência do 
estudante."

Além disso, o assistente social atua na promoção da inclusão de alunos com deficiência, migrantes, refugiados e 
outras populações em situação de vulnerabilidade, garantindo que a escola seja um ambiente acolhedor e 
acessível. Ele também pode mediar conflitos, atuar em casos de bullying, violência ou negligência, e promover a 
participação da família na vida escolar, fortalecendo a parceria entre escola e comunidade.

1

Identificação
Mapeamento de alunos em situação de 
vulnerabilidade social

2

Intervenção
Ações diretas com alunos, famílias e equipe escolar

3

Articulação
Conexão com rede de proteção e políticas públicas

4

Acompanhamento
Monitoramento dos resultados e ajustes necessários



Desafios na Educação e Desigualdade 
Digital
Os desafios na educação são complexos e exigem uma atuação estratégica. A falta de recursos, a sobrecarga de 
trabalho, a resistência de alguns setores em compreender a dimensão social da educação e a necessidade de 
articulação com outras políticas públicas são obstáculos constantes. A desigualdade digital, por exemplo, 
evidenciada durante a pandemia, é um novo desafio que o assistente social precisa enfrentar, buscando garantir o 
acesso à tecnologia e à educação remota para todos os alunos.

Um exemplo claro da atuação do assistente social frente à desigualdade digital é quando, durante períodos de 
ensino à distância, muitos alunos não possuíam acesso à internet ou a dispositivos eletrônicos. O assistente social 
na escola poderia mapear essas famílias, buscar parcerias com empresas ou ONGs para doação de equipamentos, 
ou articular com o poder público para a criação de pontos de acesso gratuito à internet, garantindo que a falta de 
recursos tecnológicos não se tornasse mais uma barreira para o aprendizado.

A presença do assistente social na educação é, portanto, essencial para a construção de uma escola mais justa, 
inclusiva e democrática. É um trabalho que vai além da sala de aula, buscando transformar as condições sociais 
que impactam o direito à educação e promovendo o desenvolvimento integral de crianças, adolescentes e jovens.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Prevenção da Evasão Identificação e 
intervenção em riscos 
de abandono

Direito à educação, 
permanência escolar

Acompanhamento de 
alunos com alta taxa de 
faltas

Inclusão Escolar Garantia de acesso e 
participação de todos

ECA, Lei Brasileira de 
Inclusão (LBI)

Apoio a famílias de 
alunos com deficiência

Mediação de Conflitos Resolução pacífica de 
desentendimentos

Cultura de paz, 
ambiente escolar 
saudável

Intervenção em casos 
de bullying

Articulação Família-
Escola

Fortalecimento da 
parceria para 
desenvolvimento

Corresponsabilidade, 
participação social

Reuniões e projetos 
com a comunidade 
escolar



Atuação Sociojurídica: Justiça e Direitos em 
Foco
O campo sociojurídico é um dos mais desafiadores e complexos para a atuação do assistente social. Ele envolve a 
interface entre o Serviço Social e o sistema de justiça, que inclui Tribunais de Justiça, Ministério Público, 
Defensorias Públicas e outras instituições. Nesse ambiente, o assistente social atua para garantir que as decisões 
judiciais considerem a dimensão social dos indivíduos e que os direitos sociais sejam efetivados, especialmente 
para aqueles em situação de vulnerabilidade.

"Imagine o sistema de justiça como uma balança. De um lado, a lei e a ordem; do outro, a realidade humana, 
muitas vezes marcada por desigualdades e sofrimento. O assistente social, nesse cenário, é como o fiel da 
balança, o elemento que busca trazer equilíbrio, garantindo que a justiça seja aplicada com um olhar sensível às 
condições sociais e aos direitos dos envolvidos. Ele não julga, mas oferece subsídios para que o julgamento 
seja mais justo e humano."

A inserção do assistente social no campo sociojurídico é fundamental porque muitas das questões que chegam ao 
judiciário têm raízes profundas na Questão Social. Casos de violência doméstica, guarda de crianças, adoção, 
conflitos familiares, direitos de idosos e pessoas com deficiência, e até mesmo questões criminais, frequentemente 
envolvem contextos de vulnerabilidade social, ausência de direitos e desestrutura familiar. O profissional de 
Serviço Social é o especialista capaz de analisar essas dimensões e produzir informações que auxiliem o juiz, o 
promotor ou o defensor público a tomar decisões mais embasadas e justas.

Estudos Sociais
Análise aprofundada da 
realidade social dos envolvidos 
em processos judiciais

Pareceres Técnicos
Opinião especializada para 
subsidiar decisões judiciais

Defesa de Direitos
Garantia de acesso à justiça e 
proteção de populações 
vulneráveis



Instrumentos e Metodologias Sociojurídicas
A atuação do assistente social em Tribunais de Justiça e no Ministério Público envolve, principalmente, a 
realização de estudos sociais, pareceres e laudos técnicos. Esses documentos são produzidos a partir de 
entrevistas, visitas domiciliares, pesquisas documentais e articulação com a rede de serviços, e têm como objetivo 
subsidiar a decisão judicial, apresentando a realidade social dos envolvidos no processo. Por exemplo, em uma 
disputa de guarda, o assistente social pode avaliar as condições de moradia, as relações familiares e a rede de 
apoio disponível para a criança.

Pense em um caso de violência doméstica, onde a Lei Maria da 
Penha é aplicada. O assistente social pode ser acionado para 
elaborar um estudo social que avalie a situação da vítima e dos 
filhos, as condições de segurança, a necessidade de abrigamento 
e o acesso a programas de apoio. Esse estudo não apenas informa 
o juiz sobre a gravidade da situação, mas também aponta 
caminhos para a proteção e o empoderamento da vítima, 
conectando-a à rede de serviços de assistência e saúde.

No Ministério Público, o assistente social atua na defesa dos direitos difusos e coletivos, como os direitos da 
criança e do adolescente, do idoso, da pessoa com deficiência e da população em situação de rua. Ele pode 
investigar denúncias de violação de direitos, propor acordos e termos de ajustamento de conduta, e acompanhar a 
execução de políticas públicas, garantindo que elas cheguem a quem mais precisa.

1Recebimento da Demanda
Análise inicial do caso e definição da 

metodologia de intervenção

2 Coleta de Dados
Entrevistas, visitas domiciliares e pesquisa 
documental

3Análise e Síntese
Interpretação dos dados coletados à luz do 

referencial teórico
4 Elaboração do Documento

Produção de estudo social, parecer ou laudo 
técnico



Desafios e Complexidades do Campo 
Sociojurídico
Os desafios no campo sociojurídico são imensos. A linguagem jurídica, muitas vezes formal e distante da realidade 
social, exige do assistente social uma capacidade de tradução e mediação. A pressão por prazos, a complexidade 
dos casos, a necessidade de lidar com situações de alta vulnerabilidade e violência, e a constante tensão entre o 
rigor da lei e a flexibilidade da vida real, demandam do profissional uma postura ética inabalável e um profundo 
conhecimento técnico.

Um exemplo de desafio é a atuação em casos de adoção. O assistente social precisa avaliar não apenas a 
capacidade financeira dos pretendentes, mas, principalmente, suas condições emocionais, a motivação para a 
adoção e a capacidade de oferecer um ambiente seguro e acolhedor para a criança. É um trabalho delicado, que 
exige sensibilidade para lidar com expectativas e frustrações, e rigor para garantir o melhor interesse da criança, 
conforme preconiza o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA).

A atuação sociojurídica do assistente social é, portanto, um pilar para a construção de uma justiça mais humana e 
socialmente justa. É um trabalho que exige não apenas conhecimento técnico-jurídico, mas, sobretudo, uma 
compreensão aprofundada da Questão Social e um compromisso inegociável com a defesa dos direitos humanos.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Estudo Social Análise aprofundada da 
realidade social

Metodologia do Serviço 
Social, ética

Avaliação de família em 
processo de guarda

Parecer Social Opinião técnica sobre 
situação social

Conhecimento técnico, 
legislação social

Recomendações sobre 
viabilidade de adoção

Mediação Facilitação de diálogo e 
acordos

Resolução de conflitos, 
ética profissional

Intervenção em 
conflitos familiares

Defesa de Direitos Garantia de acesso à 
justiça

Constituição, ECA, Lei 
Maria da Penha

Acompanhamento de 
denúncias de violação



Desafios Contemporâneos para a Profissão: 
Navegando em Águas Turbulentas
A prática profissional do assistente social, como vimos, é dinâmica e se adapta às transformações sociais. No 
entanto, o cenário contemporâneo apresenta desafios que exigem do profissional uma capacidade ainda maior de 
adaptação, inovação e resiliência. A complexidade da Questão Social se aprofunda com novas manifestações, e o 
assistente social precisa estar preparado para enfrentá-las.

"Pense na sociedade atual como um rio caudaloso, cheio de correntezas e obstáculos inesperados. O 
assistente social é como um navegador experiente, que precisa não apenas remar, mas também ler as águas, 
antecipar as mudanças e ajustar o curso para chegar ao seu destino: a garantia de direitos e a promoção da 
justiça social. As 'correntezas' de hoje são as novas formas de desigualdade e os desafios que surgem com a 
evolução tecnológica e as crises globais."

Um dos desafios mais prementes é a desigualdade digital. Com a crescente digitalização de serviços e 
informações, o acesso à internet e a dispositivos tecnológicos tornou-se um novo divisor social. Milhões de 
brasileiros, especialmente nas periferias e áreas rurais, não possuem esse acesso, o que os exclui de 
oportunidades de educação, trabalho, saúde e até mesmo de acesso a benefícios sociais, que cada vez mais 
exigem plataformas online. O assistente social precisa atuar para mitigar essa exclusão, buscando soluções que 
garantam a inclusão digital para todos.

Desigualdade Digital
Exclusão de acesso a serviços 
e informações por falta de 
tecnologia

Precarização do 
Trabalho
Aumento do desemprego e 
relações trabalhistas instáveis

Violência Social
Múltiplas formas de violência 
que afetam populações 
vulneráveis



Precarização do Trabalho e 
Intersetorialidade
Outro desafio crucial é a precarização das relações de trabalho e o aumento do desemprego, que impactam 
diretamente a segurança econômica e a dignidade das famílias. O assistente social se depara com um número 
crescente de pessoas em situação de vulnerabilidade, necessitando de apoio para acessar programas de 
transferência de renda, qualificação profissional e inserção no mercado de trabalho, muitas vezes informal e sem 
direitos.

A intersetorialidade é, ao mesmo tempo, um desafio e uma necessidade. A complexidade dos problemas sociais 
exige que as soluções não venham de uma única área, mas da articulação entre diferentes políticas públicas 
(saúde, educação, assistência, habitação, justiça). No entanto, a fragmentação dos serviços e a falta de 
comunicação entre as instituições ainda são barreiras significativas, exigindo do assistente social um esforço 
constante de articulação e coordenação.

"Pense em um caso de uma família que perdeu a moradia devido a um desastre natural. O assistente social 
precisa articular com a defesa civil para o resgate, com a assistência social para o abrigo provisório e 
benefícios, com a saúde para atendimento médico e psicológico, com a educação para a matrícula das crianças 
em nova escola, e com a habitação para a busca de uma moradia definitiva. Essa orquestração de diferentes 
serviços é um desafio diário."

Habitação
Moradia adequada e segura

Saúde
Atendimento médico e 
psicológico

Educação
Continuidade dos estudos

Assistência
Benefícios e apoio social



Violência Social e Compromisso Ético
A violência em suas múltiplas formas (doméstica, urbana, institucional) continua sendo uma realidade brutal, 
exigindo do assistente social uma atuação corajosa e protetiva. A Lei Maria da Penha, o ECA e o Estatuto do Idoso 
são marcos legais importantes, mas sua efetivação depende de uma rede de proteção fortalecida e de 
profissionais capacitados para acolher, orientar e encaminhar as vítimas.

Por fim, a ética profissional e a defesa dos direitos humanos permanecem como pilares inegociáveis. Em um 
cenário de polarização social e ataques a direitos conquistados, o assistente social é chamado a reafirmar seu 
compromisso com os valores da profissão, atuando na defesa dos mais vulneráveis e na construção de uma 
sociedade mais justa e equitativa. A formação continuada, a pesquisa e a participação em debates 
contemporâneos são essenciais para que o profissional se mantenha atualizado e apto a enfrentar esses desafios.

A profissão de assistente social não é estática; ela se reinventa a cada nova demanda social. Os desafios 
contemporâneos são, na verdade, convites para que o profissional aprimore suas estratégias, fortaleça suas redes 
e continue sendo um agente de transformação social, capaz de construir pontes onde antes havia abismos.

Desafio 
Contemporâneo

Impacto na Prática Estratégia de Atuação Exemplo de Ação

Desigualdade Digital Exclusão de acesso a 
serviços

Mapeamento, 
articulação para 
inclusão

Buscar parcerias para 
doação de 
equipamentos

Precarização do 
Trabalho

Aumento da 
vulnerabilidade

Orientação sobre 
benefícios

Encaminhar para 
programas de geração 
de renda

Fragmentação 
Intersetorial

Dificuldade de soluções 
integrais

Articulação de redes Coordenar atendimento 
de família

Violência Social Aumento de violação de 
direitos

Acolhimento, proteção Atuar em casos de 
violência doméstica



Consolidação do Aprendizado
Chegamos ao final da nossa jornada pela Parte 2 da prática profissional do assistente social. Percorremos os 
caminhos da atuação na saúde, na educação e no campo sociojurídico, e refletimos sobre os desafios 
contemporâneos que moldam a profissão. Vimos que o assistente social é um profissional multifacetado, essencial 
para a garantia de direitos e para o enfrentamento das desigualdades sociais, atuando como um elo entre os 
indivíduos e as políticas públicas.

Em prática: Lembre-se que a teoria ganha vida na ação. Ao se deparar com uma situação de 
vulnerabilidade, pense em como as políticas de saúde, educação e o sistema de justiça podem ser 
acionados. Busque sempre a articulação intersetorial e o olhar integral para o indivíduo, considerando seu 
contexto social, econômico e cultural. A empatia e o compromisso ético são suas ferramentas mais 
poderosas.

Autoavaliação
Em relação à atuação do assistente social na política de Saúde, qual das alternativas abaixo melhor descreve 
uma de suas principais atribuições?

1.

a) Realizar procedimentos médicos e diagnósticos clínicos.

b) Gerenciar a distribuição de medicamentos em farmácias hospitalares.

c) Atuar na identificação de vulnerabilidades sociais que impactam o processo saúde-doença e articular o 
acesso a direitos.

d) Conduzir pesquisas laboratoriais sobre novas doenças.

No contexto da Educação, a inserção do assistente social é crucial para:2.

a) Apenas aplicar provas e corrigir trabalhos dos alunos.

b) Garantir a inclusão e permanência de alunos em situação de vulnerabilidade, mediando relações entre 
família, escola e rede de apoio.

c) Definir o currículo pedagógico e as metodologias de ensino.

d) Administrar a merenda escolar e a infraestrutura física da escola.

A atuação do assistente social no campo sociojurídico, como em Tribunais de Justiça e Ministério Público, 
caracteriza-se principalmente por:

3.

a) Representar juridicamente os indivíduos em processos criminais.

b) Elaborar estudos sociais, pareceres e laudos técnicos para subsidiar decisões judiciais.

c) Realizar a prisão de indivíduos que cometeram crimes.

d) Atuar como juiz em varas de família e infância.

Qual dos seguintes não é considerado um desafio contemporâneo relevante para a prática profissional do 
assistente social, conforme discutido nesta aula?

4.

a) Desigualdade digital.

b) Precarização das relações de trabalho.

c) Aumento da violência social.

d) Excesso de recursos financeiros e humanos nas instituições.

Descreva brevemente como a intersetorialidade é um desafio e, ao mesmo tempo, uma estratégia fundamental 
para a prática do assistente social na contemporaneidade.

5.



Gabarito e Próximos Passos

Gabarito:
c)1.

b)2.

b)3.

d)4.

A intersetorialidade é um desafio devido à fragmentação dos serviços e à burocracia entre as instituições, 
que dificultam a comunicação e a coordenação de ações. No entanto, é uma estratégia fundamental 
porque os problemas sociais são complexos e exigem soluções que transcendem uma única política, 
demandando a articulação entre saúde, educação, assistência, justiça, etc., para garantir um atendimento 
integral e eficaz aos usuários.

5.

Conexão com a Próxima Aula: Nesta aula, exploramos onde o assistente social atua e os desafios que 
enfrenta. Na Aula 23 3 Instrumentos e Técnicas de Intervenção, vamos aprofundar como ele atua, 
conhecendo as ferramentas e metodologias que tornam sua prática possível e eficaz. Prepare-se para 
descobrir o "como fazer" do Serviço Social!

Recursos Adicionais

CFESS
Conselho Federal de Serviço Social - Acesse o site para 
documentos e publicações oficiais sobre a profissão

IBGE
Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - Consulte 
dados e pesquisas sobre desigualdades sociais no 
Brasil

IPEA
Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada - Encontre 
estudos e análises sobre políticas públicas e 
desenvolvimento social

Marcos Legais
Textos e artigos sobre a Lei Maria da Penha, ECA e 
Estatuto do Idoso - Aprofunde-se nos marcos legais 
que sustentam a atuação sociojurídica

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


